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BLOCH, Marc. Apologia da história, ou, O of́ıcio do historiador. Rio

de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

BONAVIDES, Paulo; ANDRADE, Paes de. História Constitucional do
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cumentação e Informação, 1978. v. 1-5. (Documentos Parlamentares).

BRASIL. Congresso Nacional. Anais da Câmara dos Deputados. Rio

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410799/CB



169

de Janeiro: Imprensa Nacional, 1892 (v. 1, 2, 3, 4), 1894 (v. 3), 1895 (v. 2,

3, 4, 5, 6, 7, 8), 1897 (v. 5, 6, 7, 8), 1903 (v. 5), 1904 (v. 3, 7), 1910 (v. 10),

1911 (4, 5), 1914 (v. 1, 2, 3), 1917 (v. 9, 11), 1918 (v. 6), 1922 (v. 5, 6),

1923 (v. 6, 7, 8), 1924 (v. 4, 9).

BRASIL. Congresso Nacional. Anais do Senado Federal. Rio de Janeiro:

Imprensa Nacional, 1892 (v. 1 e 2), 1898 (v. 1 e 3), 1904 (v. 2 e 3).

BRASIL. Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. Revisão Consti-

tucional. Rio de Janeiro: Typ. do Jornal do Commercio, 1927 e 1928. 5 v.

(Documentos Parlamentares).

BRASIL. Anais do Congresso Constituinte da República. Rio de

Janeiro, [s.n.], 1924. 3v.

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Habeas Corpus n. 300. Paciente:

Eduardo Wandenkolk e outros. Relator: Ministro Costa Barradas. Rio de

Janeiro, 27 de abril de 1892. Dispońıvel em: <http://www.stf.gov.br/ju-
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pońıvel em: <http://www.stf.gov.br/jurisprudencia/julghistoricos/-

monta resumo.asp?IDE PROCESSO=hc3527>. Acesso em: 16 fev. 2006.

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Habeas Corpus n. 4469. Paciente:

Nilo ou Nissim Reisman. Relator: Ministro Viveiros de Castro. Rio de

Janeiro, 12 de janeiro de 1918 Revista Forense. Doutrina, Legislação e

Jurisprudência, Minas Gerais, v. 30, n. 175 a 180, p. 66. jul. a dez. de

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410799/CB



170

1918.

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Habeas Corpus n. 8690. Paci-

ente: Edmundo Bittencourt e outro. Relator: Ministro G. Natal. Rio de

Janeiro, 16 de outubro de 1922. Revista Forense. Doutrina, Legislação e

Jurisprudência, Minas Gerais, v. 42, n. 235 a 240, p. 130 a 132. jan. a jun.

de 1923.

CARONE, Edgard. A República Velha: evolução poĺıtica (1889-1930). 3.
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